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R~~savewoces,!!!~
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O E lOCAUZAÇ O DO IM VEL

42 Area total P'la)666065
4.4 INCRA (CCIR)'
Coma,ca: CllJ'-"linha

'"",,~

2210712014 NRRA de Clll*nha

AOAMBIENT ~
2.2 CPFICNPJ: 473405~2
2.4 e",rro: Cenl'O
26UF:MG 27CEP39660-000

2 li Email' "'9roval~@t>otma;l com
000 PROPRIET RI~El

32 CPFICNPJ 4734053J6..72
3.4 Bairro: Centro
3.6 UF, MO 37 CEP: 39,680-000

1. ID.ENTIFICAÇAO00 PROCESSO

1 1 Integ'ado a processo de AAF

1 2 Não In!eg'ado a pmce;;S<l de Lic. Ambiomlal ou AAF 14 01.00 00768J2015

2.10ENTIFlCAÇAO 00 RESPONSAVEl PELA INTERVEN
2.1 Nome: S.vio Rod,i """ da COSla
2.3 Ender RlJll Prime<ro eleMaio
25 Municlpio C~ntla
2.8 TeleIDne(sl (38) 9139-5176

3. IDE,NTIFICAÇ
3.1 Nome~ Rodri ""s da Cosia
33 Ende~Rll8 Primeiro de Maio
3.5 Municipoo:CapelInha
38 Telefooeisl' (38) 9'39-5 76

5.9.2 Are" com uSO."ematl\lO

,69.3 Total

j

•
4.IDENmICAç

4.1 QenomOõaçâo: Fazenda Invemada
43 MooiclpOoIOislrito:Capelin"a
4.5 Matricula no Cartór", Reg ••lro ele lmólleis: 5.635 Livro; 2 Folha: •••
4.6 N". re iSUOda Posse no eal1é>r1oele Nelas livro Folha
4 7 Coordenada Geograflc.o 1Ji.(6) 765248 I Datum SIRGAS 2000
(Lalllorç), 1v(7)8059023 FuSO 23K==-

_ ~CARACTERIZAÇ OAMBIENTALOO~t:!:.
5.1 Bacia ~!If>ca: BacIa do RIO~Il<nhoMa
5.2. SLJb.baoc",ou mocrobacia hid ar"",: JQ21 R", A'açual
5.3 Conforme o ZEE.MG, o imóvel <!$lá( ) nlo esU (X) inserido em áre. prioritária para conservação. (.~ noeampo 12)
5.4 Confom'le Lista. O!iciais, no ""óvel f<>ioo.ervada. ()C(M'J!nciade ••spkies da!ID!níl. ,ar~. ( ), endêm<cas ( ), ~""'açad,,"
dee,t, lo' "da"~~',~ra.' "endêmicas' 'a $ •••.•e.,i~.o no"*,, 12'
:;5 O imóvel se Iocai,~~.( ) nao se k>caliza (X) em zona de amorlecimento OU"'.a de enlOrno 00 Ul'IldOOeele Conservação

rlica<Iono 12
I :~.Conlorme o Mapeamenlo :.~::nt$rio da FIom Nat;ve do E.Iado, .6.41 % do munK:lpoo onde eslá ,nserido O ,móvel
a esenla-5e recoberto el natrva
5.7 Conforme o ZEE-MG, uaI o ,au ele vulr1erabdielOOenalural a Oempreend""""to proposlo7 (~ roa"*"PO 12)
5.8 Bloma/Traneiçiolntr. biomu OIlcM"tI~!' o imó".' Ilhl)_

•
5.8. \ Caa~
5.8.2 Cerrada 611:60:65
583 Mala Att.ilntica
~ ~ (especilica<).
58.5 Total

5,i U.o do .010 do im"""l ~

A 59.1.1 Sem e. econOm"",5.9. t 'ea com cobertu'. lIegetal nalrva
5.9.1.2 Com e.ploraçlo ",slentllvel al,avés de Mane
5.9.2.1 A ncullura •
59.22 Pecuiria
59.2,3 SiMcu~_lJfaEucalif>1o
~.ª.4 Sotvicu~u,a P•••••
5.9.2.5 Silvicultura Outras
59.26 Mlneraçlo
5.92.7 Assentamento
59.28Intr •••••lrulura
5929 Ou1ros (Esp&Ci1\car)• Ali'lidadel Agrossilv<Plls1oris

I

I
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5.10 Araa <l&P•.••• rvaçlio Permanente (APP)
510. j APP com fragmentos <:lavege1açlionaüva

5 102 APP com uso anlrópococ:onsolidad<:>.

5.10,3 lotai

Agro&Silvi~sloril
Outro: (EsE!?ificar

13:33.37

6.1 TIpo da InUlrvençlio

.,
"'"'"'"'"'"'"'

Unid

6, INTERVENÇAOAMBIENTALREQUERIDAE PAS~EL DEAPROVAÇ O
a~anüdade ;, _

ReQuerida ';:~i:~:
11,loS,:lol 11:01:796.1.1 .suprenAo da co/:le~tal naliva com destr>ee

6. j.2 Supressão da coberlura etal na,",. sem destr>ee
6.1.3Inle"",nçAo em APP com sup,essão de ~tação natill.
6. \.4 Inlervençlloem APP sem supresslo de ação r"Iat"'.
6,1,5 0es10Cllem area de tação naüva
6.1.6 Limpeza de érea, com ••. ""e~a"""'to econOmicodo material~_o
~~ortel~a arvores isoladas em meio nual (HpeeiIicodQno iIoom 11)

6.1.8 C<:MetillExtraçliode plantas (a.".cirloo<lono<em12)

6.1.9 Co!eta/ExtraçJo prOdutosda lIoranatilla (o.peci_ no 10m 12)
6.1 lOManejo Susient"'ve1de V etacao Nat"a
61.11 RegulariZ de ~paçAo Anirc>pi<:aConsolidada ~ APP

Demarcaç.1oe A~o OUfi !l!!..tro

-"""""'-""Compen$lÇiO Fklfestal
oeslll'ler&çAo

7. COBERTURAVEGETALNATIVADAÁREAPASSivEL DEAPROVAÇÃO

6 1 12 Regulanzaçao
de Reserva Ligai

7.1 Biomall"'usiçlo enira biomas
7.1 1 Caaiinga
7.1.2 Cerrado
7.1.3 Mala Atlàntica
7.1:4 EcÓtonolespecdicat)
7.1,5 Tolal

Área (ha)

12;'11:71

11:'11:79

7,2 FlsionorniaITransiçlio antre fisionomias
Vagataçlio Sacundiiria

!niciallha) 'itédio (~) AvançadO (ha)
7,2, t FIofesta ombfófilasubmootana
7.2.2 Fklfesta ombf6filamontana
7,2.3 Floresta ombf6li1.aano montana
7.2.4 Floresta e.tac>ooaI •••midecidual••.•bmontana
7.2.5 F1Q(estaeslaCionalMmidecidualmontana
726 Fklfe-staest.aCionalde<:i<:lu<O.ubmontana
7,2.7 FIofesta e.tationai <leçicjualmontana
728 Campo
7.2.9 Campo rupestrv
72.10 Campo cerrado
7.2,11 Cerrado
7.2.12 Cerrad30
72.13 Vereda
72.14 Ecólono (espe<:dicar)
72.15 Outro lespec;ftCar)

12:01;19

8, COORDENAOA.PLAN:"DAAREA.P.t.SS VELDE~OV!"Ç O •
,_Coordenada Plana (UTM)8,1 Tipo <l&Intervençlio alum Fuso - X l

S.upre•• ao da cobertura vegetal nal"a com de.iOCll $AO69 23 K 765869 8058460
SUpre$'Aoda co/:lertura tal naIJ•• cam destoca SAOe9 23 K 765788 8058384
SUp!e• .ao da caben"", vegetal naln'lIcom de.toca SAD69 23 K 765654 806lI442
Supre$OâOda.eobert~ra vegetal nativa com destoca SADes 23 K 765562 6056470
Supre•• ao da cabe"ura etal nal",,, com <l&stoca SAO69 23 K 765643 6O~93 t
SuprenllO da cabert",a ~lal naliva com deslOCa SAO69 23 K 765663 8059038rp"'i"~



J 9. PLANODEUTllIZAÇ O PRETENDIDA

~
9.1u.o Pl'<l~t~ e.pecific.çAo , "ru l"'-'/

I
g ~ricullu'"
9.1.2 Pi!cuán'
9.'.3 Silvia>tu,,"fueal • 12.!>8 ~
9.t.4 Sil~tur. p""",
9_t.5Sd~OUtrO' ,

9.1.6M<_
9.1.1 Assentamento
9.1 81nfr8Mlru1ura ,
9.1 9 ManejOSu.ten!;l'ffli da Vegetaçao
Hativ.
9.' 'ODulfO

lO. DOPRODUTOOU SUBPRODUTOFLORESTAUVEGETAlPASSIVELDEAPRDVAÇAO
~iinidã~10.1 ProilutolSiiJiD.odulo Es.l':!-c;r;G"~.o_ cp,.. i ,Qto.

10,1,1 Lenha lenhll "'00 TGteleFloresta Nal••• 214,24&4 M'
tO 12 C'rvOO
10 13Torete
\0.1 .1Made<,. em 10tl1
'0.15 Oo«nentesl Achas/MoUr~slPostes
10.1 6 Flore!;!Folha'" Frutos!C.scaslRaizes
10 1 7 Outros .
10.2 E'P"Cilkllç6e. da Corvo.ri., qUlln<:lOfor o caso dados romecidos pl:lo "'M",,,,.I ~I. inlervençto)
10.2 1 Numero de tomos da C'lVOOria ••• 11.2 2 tMmelro(m) '" l'.2.3A1tura(m); ~.
10.2" Ciclode produçao 00 fomo (tempo gasto pat. encher. carbonizar + esfna,. e$v;War): •••
1025 C.paddalle doeprodUÇãopor ki<nono ciclo de prodlJçOO(m<lc)•••
10.2 6 Capacidade de produçlo "",n •.•1da Carvoaria (moc): •••

11. ESPECIFICAÇÕES EANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTALAPRESENTADOS

• O imóvel não se lo(~liz~ em zon~ de amortecimento ou área de entorno de Unidade de

I Conservação

• Oe acordo com a consulta feita ao Zoneamento Ecológico Económico - ZH, o imóvel não está

inserido em área classificada como prioritária para conservação. O gr~u de vulnerabilidade

natura! p~ra o empreeJldimento é considerado média.

• Na área requerida para intervenção há ocorrência da espécie Coryotor brasiliense, declarada de

interesse comum, de preservação permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais,

segundo a Lei Estadual 20.308/12.

• O empreendedor apresentou o Inventário florestal da áre~ requerida para intervenção . .
12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MlTlGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

•• Histórico: ,

I • Data da formalização: 22/07/2015

• Data do pedido de informações complementares: 29/09/2015 e 29/10/2015

• Data de entrega d~s informações complementares: 13/10/2015 e 30/11/2015

• A vistoria técnica foi realizada no dia 15/09/2015 pelos Analistas Ambientais Gilmar dos Reis

Martins - MA$? 1353484-7 e Pablo floriafl de Castro - MAS? 1375473.4

• Data da emissão do parecer técnico: 27/10/2015 e 10/12/201$
.
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Objetivo:

É objeto desse parecer analisar a solicitação para supressào da cobertura vegetal nativa com destoca ',
uma área de 12:58:34 ha para plantio de eucalipto.

I'.

3. Caracterização do Imóvel:

o imóvel denominado Fazenda Invernada, localizado no município de Capelintla/MG, possui uma área
tolal de 68,6065 ha correspondentes a 1,7152 módulos fiscais de 40 ha cada. O imóvel é composto por
46,0450 ha de vegetação nafiva, 22,5615 ha de áreas de uso, e 13,3337 de área de preservação
permanente, Em campo constatou-se que parte das áreas classificadas como "'PP, trata-se de áreas
no entorno de ClJrsosd'água efemE'ros. Em p"rtes da propriedade já existem as práticas de
silviCultura e pecuária.

o relevo da área prevista para desmaIe pode ser caracterizado como ondulado. O solo é caracterizado
como latossolos com diferentes teduras, propício para implantação da silvicultura. A propriedade está
localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha. O clima da região pode ser classificado coma clima
tropical seco-subúmido, com temperatura média anual de 28.C e precipitação média anual entre 1126
mm. A área prevista para intervenção ambiental localiza-se no Sioma Cerrado. caracterizado com
espécies típicas da região.

,
•

4. Da Reserva legal:

A Reserva Legal é composta por tres glebas com área total de 13,7416 ha, equivalente a 20,00 % da
área total do imóvel, apresentando fitofisionomia de Cerrado em bom estado de conservação. Foi
apresentado o Recibo de Inscrição do Imóvel Rural no CAR,de acordo com a exigéncia da legislação
atual.

5. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

O empreendedor formalizou o processo de Autorização para Intervenção Ambiental . DAIA n~.
14010000788/15 requerendo autorização para supressão de uma area de vegetação nativa para
implantação de silvicultura. Em consulta ao mapa do IBGEque trata da Área de aplicação da lei Federai
11.428 de 2006 verificou-se que a areasolicitada para intervenção, enconlra.se situada no Bioma
Cerrado. em arei! classifIcada como Cerrado Sentida Restrito em regeneração. A área tolal requerida
para intervenção é formada por 04 glebas. totalizando 12,5834 ha. O inventario florestal foi realizado
para a área t01a1 requerida

• Inventário Florestal

Para a estimativa do rendimento lenhoso e análise lilossociológica do estrato arbóreo arbustivo foram
lançadas '06 parcelas de 500 m' (llhl50m} cada. As parcelas consideradas na amostragem foram
demarcadas em campo e georreferenciadas e estão localizadas no Mapa de Uso e Ocupação do Solo
para a área de intervenção ambiental. O Inventário Florestal foi conferido durante a vistoria realizada no



empreendimento no dia 15/09/2015, conforme determina o Art. 31 da Resolução Conjunta SEMA
n9, 1905/2013 Os dados levantados em campo foram comparados e processados em escritório, se
considerados satisfatórios. O erro de amostragem encontrado no Inventário Florestal apresentado foi d
4,80%,

OI' acordo com os dados apresentados no inventário florestal foram encontrados 274 individuas
arbóreos pertencentes a 27 espécies vegetais. OI' acordo com os resultados fitossociológicos, a espécies
Pseudobom6ox tomemntosum (Imbiruçu). Quoleo muiti/ioro (Pau terra), Copai/ero lonr}f;dorJfió(Pau
d'óleo), Esenbeckio /ebri/ugo (Mamoninha do campo) e Styrox /errugineus (Laranjinhal foram as mais
expressivas na área amostrada de acordo com os valores do índice de Valor de Importância - IVI,
correspondendo a 48,47% de toda a área.

Na área requerida para intervenção há ocorrêncaa da espécie Coryocor brosiliense, declarada de
interesse comum, de preservação permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a
Lei Estaduar20.308112. Portanto, essa espécie não poderá ser suprimida. De acordo com os dados do
inventário florestal e vistoria, estima-se que na área requerida para intervenção ocorram 18 indivíduos
da espécie Coryocor brosiliense. Essa espécie deverá ser preservada, mantendo-se um raio de proteção
de 10 metros no entorno de cada pequizeiro. A área total referente ao ,raia de proteção no entorno dos
18 individuas é de 0,56 ha. O raio de 10 metros foi determinado considerando que a tultura a ser
implantada (eucalipto) causará o sombreamento da espécie protegida,

O empreendedor solicitou 12,5834 ha para supressão, porém, serão descontados 0,56 ha referentes ao
raio de proteção no entorno dos pequizeiros. Sendo assim, a área passível de intervenção ambiental é de
12,0179 ha. Cabe ressaltar que a área a ser descontada referente ao raio de proteção no entorno dos
individuos da espécie Coryocor brosiiiense {O,56}, encontra-se dentro da área total solicitada pelo
empreendedor (12,5834)

• Do rendimento e da destinação do mi!teriallenhoso

o volume total de mi!deira i! ser suprimida na área de intervenção é de 154,0671 m' em 12,0179. .
hectares, já descontado o volume referente à espécie imune de corte. Considerando o volume
proveniente de tocos e ri!iles de 10 m' por hectare conforme determina a Resolução Conjunta
5EMAO/IEF n9, 1933 de 2013 (120,1791 m'). temos um volume total de 274,2464 m' pari! a área de
supressão. Os 274,2464 m' serão comercializados como lenhi! in naturi!.

6. Posslveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras;

- Redução da coberturi! florestal nativa e alteri!ção di! blodiversidi!de.

Medidi!s: Conduzir i!S i!tividades de desmati!mento com critério para manter na área os indivíduos da
espécies Coryocor brosiliense. Redobrar i! i!tenção nos meses mi!is secos pari! se eviti!r eventuais
incêndios floresti!is. RealiZilr i!ceiros na área de reserva legal para protegê-Ia de possíveis incêndios
florestilis. Preservar os indivíduos da espé<:ie Coryocor brosiliense na área de intervenção ambiental.



- Redução da capacidade de suporte para a fauna.

Medidas: Conduzir o desmatamento de forma a proporci01lar o deslocamento dos animais para a ar
de reserva legal e areas remanescentes de vegetação nativa.

•
. Surgimento de focos erosivos.

Medidas: Construir bacias de contenção de enxurradas para evitar processos erosivos e aumentar a
infiltração de água no solo. Na medida do possivel, incorporar resíduos da exploração do solo e manter
técnicas de cultivo conservacionistas, melhorando assim, as condjçôes das culturas e reduzindo os
problemas de erosão. Conservar as estradas de acesso 11 area, trilhas internas e observar possíveis
processos de erosão, para evitar danos ao terreno.

- Geração de empregos.

Medidas: A implantação das atividades de silvicultura proporcionam avanços na estrutura
socioecon6mica da região, com o aumento' da oferta ,de empregos, geração de impostos e
fortalecimento dos comércios Jocais. Portanto o empreendedor devera priorizar a contratação de mão-
de-obra local.

- Compactação do so'o pelo uso euessivo de maquinários nas operações de implantação.

Medidas; Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agricolas na área do projeto, visando
alterar o mínimo possível à estrutura física do solo.

7. Conclusão da intervenção:

Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTOda solicjtação para realizar a supressão da coberturá vegetal
nativa sem destoca em uma área total de 12,0179 ha para implantação de silvicultura (Eucalipto) na
Fazenda Invernada, do Senhor Sílvio Rodrigues da Costa, localizada no 8ioma Cerrado com fitofisionomia
de Cerrado Sentido Restrito, com volume total de 274.2464 m' que serão comercializados como lenha in
natura

Diante do exposto acima, en't atendimento a legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser
encaminhado à Pro<curadoria Jurídica da SUPRAMJequitinhonha, para analise e emissão de parecer por
se tratar de supressão da cobertura vegetal. Segue em anexo. arquivo fotográfico.

•• Validade:
I

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental: 02 (dois) anos.

9. Condicionantes:

• Deverão ser executadas as orientações contidas nos estudos apresentados e neste parecer
. . .Tecl"llco.
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• Deverá ser d~da a destinação ao materiallenhosoproveniente da exploração,
• Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e.subprodutos eKlraidos da e

•intervenção ambiental, tendo por base de cálculo o volume liberado, antes do inicio
supressão, nos termos da Resolução Conjunta 5EMAD/IEFn~. 1905 de 2013,

• Respeitar o raio de 10 metros no entorno dos individuos da espécie Caryocor brasiliense
(pequileiro). -

.~~~~~=::=~~~ 13. RESPONSÁVEISPELOPARE~ERTÉCNI~~ME, MATRícULA, ASSINATURA E CARIMBO) ...,.,,:~/I~m~d~,~",~$?P,:!!:::::e,::~
MASP:13S3484.7 MASP:1375473-4

,

•

Supram Jequitinhonha

•

f010 01: Arei! requerida para supressão,

Supram Jequitinhonha

14; DATA DAVISTORI~

15/09/201S

•

Relatório Fotográfico

foto 02: Área requerida par~ supressão.

Pági <: 8



•

•
Foto OS,V;~ta para a Reservil Legal. Foto 06: Vista para a Re~!'\Ia legal

~'8d"



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIADEUTAOO DEMEIO AMBIUnE E DESENVOLVIMENTO5l ::N~IÍVEl
cm~~ElKO ESTAOUALDE pOLfnCAAMBIENTAL -CO?AMI Superlntondênd. Ro~io".1 00 RotluLa';"ç\lo .•••.•"; •• "'1_ SlIPRAM IEQ, TINHOP/>lA,,

"lOT A ,lURitHCA n",28512015,

do ao s} Proecs.'o(') N°: 1401000ü

cr~ntc: Sílvio Rodrigues da Cosia.

no_e! da Inicr\cn~:1v; F~l(_enda In\croaüa.

!\-fun'cípioillistrito: Capelinha.

OlJjl'lo:

• j Supré>são de cOOcrtura vcgetal nativa C(lrndesloca em um~ ,Irca de 12,5834 J"I •

•. ~ RC1lucrida: 12,5834 ha. Arca AUlOriz;lda: 12,0 79 ta.

lO imo\'cl Rural: 68,6CXi5 ha.

""el Rural in,rrito no CAR: Sim.

I

•

I{~_,erl'a Ll~al cadastrada no CAR: STrn.

çaliu3( elAlhidadc: Silvicultura (EucalipIO).

de<) Res onsávcl: r...-RRAde Serro MG.

to idade Ambicntal:

Gl1m T dos Rei, \{artí". - MASP: 1353484-7;

)j( 'iorian e Castro ~ ASP: 1:375473-

lIpr entados:

InventarIO AorestaI e Plano de Ut;lizi\ção Pretendida (fls.37n2).

U Lias ob,cn-'a?as para a análisc:

Lei Estadual n'. 20.922, de 2013 e Lei Estadual n' W.JJ3!'J2, altcrada ~la Lá

Estadual ri' 20.308/12, Rc>olução Conjunta SEMAD,=, n". 1.905, dc 2013:

Resoluç;io Conjunla SEMADI1£F nO :.225, de 2014.

Vi

HE.LATÓRlO

JJJ C 391"~



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

I
\oECRE1•••~IA [)E ESTADO DE MEIO AM8IE.~TE E O.£S NVOLVIMENTO 5U5TINTÁvn
CONSELHO ESTADUAL DE POL/TICA AMlIIENTAL-CO?AM
S"pe~nl .nci~""lliO Id. R.I:"I~rí",çã entoi_SUPRAMIlQUITINHO.~HA

_____ c,

A pre,cnte análise trala de requcrimçl\lo de inlervençãl.l ambienlal, quo Dl

supressão de \ltgelação nativa com deSlOca em uma ~rCJ de 12,5834 ha, p.lrol implant çao

silvicultura (eucalipto), localizadCl no Biomi1 Ccrrm!o, no imó;e! dCllommado Fa

Invernada, locnlizaua do município de Clpelinh 'MG.

2-:\"ÁLlSE

2.1) D" IQcxi~tê'lcia de árcà abandllnada.ou nà(l ~fctil'amellte utiJi/.\ua

imó,'d em 'Iucstilo.

o art.6S d.: Lei E'\adua~ n' .20.9222)13 preceitua que não scw pC'm;'

conversão de Tlo"a, iÍreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que IX 'U."

abandonada JU nao ctClivam~nl~ u.i!ízaua, o qu~ não fi<:oucaracterizado no jmó~el fl'

questoo.

2.2) Da Inscrição do imo,c! rur,tI no CAR

Constata.se nos doeum~nto~ (fh.106 1 1'1),qu~ o Imóvel ru:al em '1u<:

C<ldastrado:'inscrito no Cadastro Ambiental Rural. C R. A inter\'en aO na dJbe u;;,

na:iv;. dependerá da inscrição no imóvd no C.\R, :gun o preceitua o rt 3:10.

n°2{l,922i2015.

2.3) Da Rl'sl' ••.a Lq::al

A ddím.:aciin da Reserva Le a1 çonSl;l d' Inscrição do imó,c! no CAR l'ç

mínimo exi~'itlo pela Lei Estadual n" 20 9]) '201J.

Por força do disposto no art. 30 da Lei F-ladual n°.lO.922,2013. a ,,~a de R

Legal swi rcgi~ITHdano órgão ambiental oomp~tenk. por meio de irrscriç,-io da propriedade o

po<;serural no CAR ~ Cada~l o Arr' i~.l:al Rur' L

2A) D" C:"'O

• '""'ec,.....

•

•

. I
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Foi constatada a inexistência ee débito~ de calUTeJ ambkntal quando da

o:-Ina!lzaçáo do proce"o de inlcrvenç~o ambic'ltal (fl.77). COnhJflLC cxigênc;a comida na

Resolução SEMAD 0".412/201.J5.

2.5) Do pagamento dos CUSIOSde análise

eoo,t" dos auto do procts co:n )rO\all.C de p~gamcnto dos CUSlOsde análise

f1.7~). wrJormc exigência da Resolução Conjunta SEM 4D/IEF/FEAM [,".1.91912013 e suas

• Iterações.

2.6) Da Resoluçiio Conjunta SEMAJ)IJEF oOI.905!2013

Nota-se que foi acostada ao processo administrativo e::nkJ i. d0l.-'Umenta~o exigiJa

pej~ Re!\O!ução Conjunta $EMAD/IEF rf.i.905;2013, com destaqu~ para o FOB (fls.07;OS) e

FCE (f1s.03/06). ,

•
2.7) Da Oeorrência de e~Jléeie' imunes de corte

NOla-se pejo Parec~ Único - Anexo m de (l1s.110/117). que na área requerida para a

rvenção foram identificados indr'iÍduos "a espécie caryocar brasilien.\e. populanllenle

co ,hccida como peqHizeiro. llI...m total úe J8 (dé'l.Oito) imlividuos. 4ue deverão ser protcgi<.les,

n cmws da Lei Estadual rf.1O.S33in. altero da peja Lei Estadual nO.20.308/12 e conforme

raio de proteção estabelecido no parece',

For último cumpre destacar, que a presente nota jurídic:..,;:; Te 'ume tão somen,e aos

e s jl.lrídicos,':cgais da intervenção pretendida, não lenGO ..li ,quer respor.sabilidade

e.os aspectos técnicos.

_ - DA CONCLUsAo

iJ.'-~,~o-'" - T. (J~"53). 6<'JO
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-) GOVERNO DO ESTADO0;-;:' NAS GERAL --_.
seCRETARIADE ESTADODE MEIO AMllmm: E DESENVOlVIMUiTO SUSTEN'lÁ
CONSELHO ESTAOUAl cr pollilCAAMBIENTAL-COPAM
Su~,inten<!~n<", Re~",,,,,1 de ~.lIJl.'i",>jlo A.rn 'cntal ~ SlJ R.>.MJEQUITl I O

Considerando enconlrJr-sc o proc~ ';0 instruído com 05 .1OCUill .~

forrnalizaçíio o p:oC"Csso. conforme di'posto na Re,olução Co ljunta S

n". J .9OS/20 13'

Consi e. J, a exisl.:ncid de parecer !.éCnlcO'opin~ndo peJa ,iabiliçu

das intcrvcnço '<, prel n idas, con "arme PareCer l:nico _Anexo li! (e (l1s.1 {) 1TI:

,'\-IANIFESTA c~, D'retoria '-. üm,rolc P OC~, )Xl.IC. •FAVORÁVEL ao plel" mtcrv~nti o caoeldo a COPA dcli~c " t-

rmo. I
SEMAD/IF.F u"'.1.9)5 '20 J

c~, 0 p ar 0\ ada pelu COP s e '0 pretc dir:' D
,l~ lntervcnçao bienlal DAI A deurá ser emitido <llillcntl' apus a

IJll"alllcnto da T Ju ~lorcstal.

Éop .T.1!

Diam"ntinu, J 1 UI.'dez~mbro de 2015.

, G;,l /"""_.,.;, ttk, ,W"0
~,-i:làfamircs -ire Cjtiro e::}'~

- tagiaria Snpr l ~Jtquiti ha

•

Analié;ta :\n bie aI Sl PRt\M Je u'ti

OS""II do "i H' "Iaehado Juni",.

MASP. 364
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